NUM. 49. 


FED. rtasese sera ranma ções 


Por um anno .. 
Por seisimezes . 
Por tres mezes .. 


A correspondencia para as assignaturas será dirigida, 


devem ser entregues na mesma lója. 


++. 108000 
58600 
35000 


franca de porte, ao A Iministrador JuÃo pg AnDRADE TagonDa, na loju d 


fts avulso, por folh 


Rpgaincios, por linha 
Dumunicados e corr 


ANNO 1847. 


preso ecra] 


a Administração do Drarro, na rua Augusta, n.º 129: os annuncios e communicados 


A correspondencia cflicial, assim como a entrega ou troca de periodicos, tanto nrcionaes como estrangeiros, será itigida ao escriptorio da Redacção, na ImprENsA NACIONAL, 


SEXTA 


ue Magestades e Altezas continuam a passar 
no Paço das Necessidades, sem novidade na 
sua importan! 


PARTE OFFICIAL, 


MINISTERIO DO REINO. 

NUINDO ás inslancias do Conselheiro José An- 

tonio Maria de Sousa Azevedo, Ministro e 
Secretario de Estado Honorario : [ei por bem Con- 
ceder lhe a exoneração que Me pediu, dos Cargos 
que interinamente exercia, de Ministro e Secre- 
tario de Estado dus Negocios da Guerra e Fazen- 
da, os quaes serviu muito a Meu contento, O Vis- 
conde de Oliveira, Par do Reino, Ministro e Se- 
cretario de Estado des Negocios do Reino, assim 
o tenha entendido e faça expe vir os despachos ne- 
cessarius. Paço das Necessidades, em vinte de 
Fevereiro de mil citocentos quarenta e sete. == 
RAINHA. = Visconde de Oliveira. 

TTENDENDO 40 merecimento e mais partes que 
A concorrem na pessoa do Conde do Tojal, Par 
do Reino, Ministro e Secretario de Estado Iluno- 
rario: Hei por be ômea lo Ministro e Secre- 
tario de Estado dos Negocios da Fazenda. O Vis- 
conde de Oliveira, Par do Reino, Ministro e Se- 
cretario de Estadv dos Negocios do Reino, assim 
o Lenha entendido e faça expedir os despachos ne- 
cessarics. Paço das Necessidades, em vinte de 
Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete. == 
RAINHA. = Fisconde de Oliveira. 


ud, 


PAREREDENDO ao merecimento e mais partes que 
concorrem na pessoa do Barão de Ovar, Bri- 
gadeiro dos Reaes Exrrcitos: Hei. por bem En- 
carrega-lo interinamente do Ministerio dos Nego- 
cios da Guerra, durente a ausencia do Marechal 
do Exercito, Duque de Saldanha. O Visconde de 
Oliveira, Par do Reino, Ministro e Secretario de 
Estado dus Negocius do Reino, assim o tenha en- 
tendido e faça expedir os despachos nece 
Pago das Necessidades, em vinte de 
mil oitocentos quarenta e sete. = 
Visconde de Oliveira 
a ir rr mm 
HINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA. 
Secretaria de Estado. 

(E que nas Alfandegas do Algarve, 

especialmente na de Faro, se admittem a des- 
pacho generos e mercadorias que pelas Leis vi- 
gentes sómente podem ser despachadas nas Alfan- 
degas principaes do Reino, fazendo-se além disto 
[o despacho desses mesmos generos e mercadorias, 
assim como o daquelles que legalmente o podem 
ter nas referidas Alfandegas com diminuição ou 
abatimento dos direitos que a respectiva Paula es- 
tabelece; e sendo necessario occorrer com prom- 
Ptas providencias para evitar, não só o prejuizo 
que de taes irregularidades resulta á Fazenda Pu- 
blica, como tambem para tornar elfectiva a res- 
ponsabilidade dos que as houverem commettido , 
ou para ellas concorrerem, impondo-se aos trans- 
Bressores as penas que as Leis comminam: Hei 
por bem Decretar o seguiute: 

Artigo 1.º São considerados nullos e de ne- 
nhum effeito os despachos de generos e mercado- 
ras que, sendo da exclusiva competencia das 
Alfandegas principzes do Reino, se fizerem nas 
do Algarve, ou de uaesquer pontos occupados 
Pelos revoltosos; e os donos, consignatarios, .ces- 
sionarios, ou compradores de taes generos e mer- 
cadorias, bem como os Chefes das referidas Al 
fondegas, ou quem suas vezes fizer, que permil- 
tirem similhantes despachos, ficarão sujeitos ás 
Penas estabelecidas nas Leis, e serão obrigados 
por seus bens á satisfação dos prejuizos que tiver 
a Fazenda Publica. 

> Art, 2.º Incorrerão nas mesmas penas, de que 
tracta o artigo primeiro, e serão obrigados a sa- 
tisfazer por seus bens, quaesquer prejuizos que a 
Fazenda Publica possa soffrer *em seus rendimen- 
los, nos termos do que dispoem os Decretos de 
vinte e quatro de Outubro, e quatro de Novem- 
bro do anno proximo preterito, assim os Chefes 
das mencionadas Casas Fiscaes, como os donos, 
consignatarios, cessionarios e compradores dos 
generos e mercadorias que nellas se despacharem 
com abatimento dos Direitos estabelecidos na Pau- 
ta Geral. 

Os Ministros e Secretarios de Estado das diffe- 
rentes Reparlições assim o tenham entendido, c fa- 
cam executar. Paço das Necessidades, em dezeseis 
de Fevereiro de mil oitocentos quarenta e sete, =— 
RAINHA, =Visconde de Oliveira == D. Manoel de 


rios. 
Fevereiro de 
RAINHA, = 
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Portugal e Castro==José Antonio Maria de Sousa | ReLagão N.º 30% do Pitulo de renda vitalicia, passado na conformidade do Decreto de 30 de Maio 
de 1844, a favor do individuo de Classessihactivas, -comprebendido. na mesma relação, que é 

: = emeltido ao Governador Civil do Districto de Lisboa, “ do 

MPLIANDO As disposições do Decreto de vinte € | E E ee 


Azevedo == José Jucinto Valente Fanigho, 


tres de Junho do anno proximo passado, pe- 
lo qual foram mandadas admittir á circulação as 
moedas estrangeiras no mesmo Devreto declara- 
das: Hei por bem Determinar que tenham tam- 
bem curso legal nestes Reinos, pelo valor a cada 
uma designado, as moedas de ouro e prata men- 
cionadas na Tabella junta, que faz parte do pre- 
sente Decreto. O Conde do Tojal, Par do Reino, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 

Fazenda, o tenha assim entendido, e faça execu- 

tar. Paço das Necessidades, em vinte e quatro de 

Fevereiro de mil oitocentos quarenta sete, == 

RAINHA, = Conde do Tojal. 

Tubella a.que se refere o Decreto desta data. 
auras de ouro dos Estados Unidos da 

America do Norte— de dez Patacas 
cada uma (nove mil e duzentos réis) 

Meias Aguias dos ditos Estados — de 
cinco Patacas cada uma (quatro mil 
e seiscentos réis) 

Onças de ouro — Peruvianas — Chilen- 
ses — Bolivianas — Columbianas — e 
de Buenos-Ayres — de dezeseis Pata- 
cas cada uma (quatorze mil e seis- 
centos réis). . 

Meias onças — Peruvianas — Chilenses— 
Bolivianas — Columbianas— e de Bue- 
nos-Ayres — de oito Patacas cada uma 
(sete mil e trezentos réis) 

Quartos de onças — Hespanholas — Pe- 
ruvianas — Chilenses — Bolivianas 
Columbianas — e de Buenos-Ayres (tres 
mil seiscentos e cincoenta réis) 

Meios Soberanos (dous mil duzentos e 
cincoenta réis) . 23250 

Patacas dos Estados-Unidos da America 
do Norte — Brasileiras — Peruvia- 
nas — Chilenses — Bolivianas — Co- 
lumbianas— c de Buenos-Ayres (no- 
vecentus e vinte réis)... 


143690 


7,300 


38650 


Secretaria de Estado dos Negocies da Paz 

em 24 de Fevcrciro de 1847. — Conde do Te, 
ssa 

TRIBUNAL DO THE URO PUBLICO. 

or ordem do Tribunal do Thesuuro Publico se 
Pp annuncia a Diogo Roberto Iliggs que no prazo 
de 30 dias deve reformar o requerimento que fi- 
zera em Junho de 1844 pedindo pagar com o be- 
neficio do Decreto de 26 de Novembro de 1836 
umas decimas de que era devedor á Fazenda Pu- 
blica; sob pena de se mandar proseguir na de- 
vida execução. Primeira Repartição do Tribunal 
do Thesouro Publica, 25 de Fevereiro de 18t7. = 
Simão Thaddeu de Moraes. 


or ordem do Tribunal do Thesouro Pablico se 
P annuncia a D. Anna Isabel Torlades Pereira 
de Azambuja que no prazo de 30 dias deve apre- 
sentar na 1.º Reparlição do mesmo Tribunal guias 
passadas pelos Escrivães das respectivas execu- 
cões, das quantias de decima de juros, que re- 
queren salisfazer com o beneficio do Decreto de 
26 de Novembro de 1836; sol pena de perder o 
referido benefício, ese proseguir nus mesmas exe- 
cuções. Primeira Repartição do Tribunal do The- 
souro Publico, 25 de Fevereiro de 1847. =Si- 
mão Thaddeo de Moraes, boni) 


Terceira Repartição, 

Su Magestade a RarxHa Manda, pelo Tribu- 

nal do Thesouro Publico, remetter ao Go- 
vernador Civil do Districto de Lisboa 1 Ti- 
tulo de Renda vitalícia, constante da Relação 
junta n.º 304, a fim de que, accusando logo 
a recepção delle, proceda a respeito da sua 
entrega á pessoa a quem legitimamente perten- 
cer, na conformidade do que dispoem as In- 
strucções e mais Ordens, que a similhante res- 
peito lhe teem sido expedidas: Ordena outro- 
sim a Mesma Augusta Senhora que o referido Go- 
vernador Civil, antes de dar destino ao dito 
Titulo, faça verificar pelos Assentos e Inscri- 
Pções respectivas se terá occorrido alguma cir- 
cumstancia, que obste á entrega, do que dará 
logo conta pelo referido Tribunal; no caso po- 
rém de se não offerecer duvida, fará pôr na 
competente Inscripção ou Assentamento o numero 
do respectivo Titulo. Tribunal do Thesouro Pu- 
blico, 24 de Fevereiro de 1847. = José Joa- 
quim Gomes de Castro = Florido Rodrigues Pe- 
reira Ferraz. Para o Governador Civil do Dis- 


À tricto de Lisboa. 


Assentamento 
no Thesouro. 
L. INS 


Nome e classe, 


' Renda. 
PE: 


Annual. 


A 
Mensal. 


31.º Conde do Casal, José de Barros e Abreu, pensionista. 
(Declara-se que a renda de que tracta este Titulo é 
das comprenendidas na excepção 1.º do artigo 1.º 


do Decreto de 30 de Julho de 1844) 


o 


E Terceira Repartição. 

2.º Retação dos devedores à Fazenda Nacional, 
que tendo perdido o beneficio concedido nos De- 
cretos de 26 de Novembro e 1.º de Dezembro de 
1836, e Cartas de Lei de 5 e 16 de Novembro 
de 1841, por não haverem pago ou satisfeito a 
quesitos nos prazos estabelecidos, lhes foi ainda 
permitido . por Decreto de 8 do corregte, publi- 
cadoino Diario N.º 36, o pagarem seus debitos , 
mas dentro do prazo nelle designado, segundo 
as beneficus disposições do outro Decreto de 19 
de Novembro promi 
parte em dinheiro ao fundo de amortisação a 
cargo do Banco de Portugal. 

CEIA A TSE Sao 

Numeros, nomes, precedencia da divida, 

e imporlancias. 
9:546 ronio Claudio, e outros: 
, alcanee por que são res- 
ponsaveis....... 
9:907 Antonio Gomes da S 
lar: decimas de juros de 
annos anteriores a 1834 pe- 
la Freguezia de Nossa Se 

voo “é mhora da Penas” e fóros de 
1833, da propriedade n.º 

17% na rua do Emiaixador 

10:161 Antonio Ignacio Ferreira : 
rendas da Commenda e Al- 
cuidaria-Mór d'Arruda, nos 

annos de 1831 a 1833.... 

10:130 Antonio Maria Lopes da Sil- 
va Leitão e Castro: alcan- 

ce de Superintendente da 

Decima da Freguezia de 

Santa Maria Magdalena... 

8881 Antonio José Pacheco: deci- 
ma de juros dos annos de 
1832 e 1833 pela Rregue- 
zia de Nossa Senhora da 


67,$790 


73,500 


Auna Ignacia de Andrade 
(D.): decima de juros de 
1831 a 1833, pela Pregue- 
zia de Santos o Velho — 
execução na 5.º 
Clara Josefa, da Ilha do Pi- 
co: contracto dos dizimos 
das Ilhas das Flores e Cor- 
2165000 
Conde de Pen 
de consumo de vinho — exe- 
cução na &.º 
Francisco de Paula Ca 
de Almeida Vasconcellos 
Amaral e Gaula : decima 
de juros, e contribução de 
defeza de annos anteriores 
a 1834 pelas freguczias de 
Nossa Senhora das Mercês, 
e 8, Sebastião dá Pedreira. 
Gertrudes Froment de Abreu : 
direitos de consumo de 230 
almudes de vinho dos annos 
de 1822 a 1824, pela Fre- 
guezia dos Olivacs 
João Duarte: decima de ju- 
ros — execução na 6.º vara 
José Pedro do Cabo: novos 
impostos pela Freguczia da 
Ajuda deita 
Luiz Franco Pessoa de Amo- 
rim: dizima de sentença — 
execução na 6.º.vara..... 
Luzia Joaquina do Carmo: 
dizima e custas de senten- 
ça do anno de 1831 — exe- 
cução na 4.º vara 
Manoel José Duarte Abreu 
Guimarães : direitos da Al- 
fandega da Cidade do Por- 
to— execução na 2.º Vara 
da mesma Cidade. ....... 3:054097 
Maxima Joaquina Betamio de 


209,/603 
10:278 


1315185 


65/9166 
188000 


10,4080 


228804 


924161 


mo passado, pertencendo a! 


864250 73187 


[reef teresa 
Thesouro Publico, 24% de Fevereiro de 1847.== No impedimento do Chefe, José Melguiades Lé: 
E á rs 


Almeida: decima de pre- 
dios e de juros do anno de 
1832, no Concelho de Al- 
85000 
10:376 Raymundo Verissimo de Sou- 
sa de Lacerda: capital da- 
do de emprestimo pelas Re- 
ligiosas do Mosteiro de Coz 
10:312 Rita Maria .Benedicta Alves 
(D,): decima e fóros do pre- 
dio n.º 57 e 58, sito na 
calçada d'Ajuda 
10:417 Severianno Antonio Querino 
“e Chaves: alcance de Supe- 
E rintendente da Decima, da 
Freguezia de Santos o Ve- 
29G7MA 


:873407 


6804000 


Somma R.º 
Terceira Repartição do Tribunal do Thesouro 


Publico, 25 de Fevereiro de 1847. == José Maria 
de Lara Junior. ; 


PARTE NÃO OFFICIAL 


| LISBOA, 25 DE FEVEREIRO. 


po: vezes temos chamado a attenção dos 
nossos. leitores para os males que nos 
trorxeram os acontecimentos do Minho em 
Maio passado. — Nunca será de mais recor- 
dar-lhe a origem — para que não aconteça 
outra vez deixar lavrar tão livremente o es- 
pirito revolucionario que os produziu, e tor- 
nou altamente fataes para a Patria. 

Em ligeiros traços, mas com fidelidade, 
deixámos hontem desenhado o estado assus- 
tador a que nos levou o imperio dos dema- 
gogos, nos ominosos cinco mezes que expi- 
raram em 6 de Outubto do anno passado. — 
Ninguem póde desconhecer que elles foram 
o preliminar da nova época que devia vir a 
Poz: gal, modelada pela revolução franceza. 

Calcule o povo como seria horrorosa a con- 
summação do plano, quando os primeiros en- 
saios se fizeram por tal fórma odiosos, — se 
mostraram de tal modo desorganisadores. 

Começava apenas a operar-se o violento 
movimento que se communicára à machina 
social — e desde logo tudo foi confusão — 
tudo desordem. 

Qual ramo da administração publica dei- 
xou de ser influido pelos desvios dos homens 
que se acharam á frente dos negocios, arro- 
jados para as pastas— que mais tarde de- 
viam cahir em mãos melhores — pelas com- 
binações fraudulentas, com que se fez passar 
por voto geral o que não era mais do que 
especulação de ambiciosos e intrigantes ? 

Qual clemento .de ordem e estabilidade 
deixou de ser objecto do plano destruidor, 
que os famosos liberaes se propozeram com 
o intuito de fazerem sahir della a nova or- 
dem de cousas — creada em seus sonhos — 
mas inteiramente repugnante com a indole, 
habitos, e civilisação do povo portuguez ? 

Qual fonte de prosperidade e riqueza não 
foi estancada — ou ao menos extraviada con- 
sideravelmente — em consequencia do justo re- 
ceio que a todos inspirou a direcção que se 
communicou nos negocios publicos, e cujo 


194 


primeiro symptoma foi a falta de segurança | contra o Conde do Casal, nem ao menos ap- 


individual, o ataque á propriedade, a oppres- 
são à virtude, a perseguição ao merecimen- 
to, e o castigo à lealdade ? 

Qual foi à classe respeitavel da sociedade 
que não soffresse os golpes desapiedados do 
machado exterminador, movido po: mão cruel 
c injusta, que exaltava a immoralidade, O 
crime, O perjurio, e a traição? 

Se o cutélo da guilhotina não decepou ca- 
beças, nem por isso deixou de haver victi- 
mas dos punhaes. Nem os habitos dos levi- 
tas, trajados pelo ancião respeitavel — nem 
os enfeites do sexo fragil, vestindo a matrona 
virtuosa, foram capazes de desarmar o braço 
homicida. Que o digam Almada e Loires, já 
que para vergonha dos nossos visionarios as 
devemos nomear. 


Acaso não foram entregues ás chammas, 


na maior parte, os cartorios das Administra- 
ções dos Concelhos? Não foram reduzidos a 
cinzas alguns edificios publicos, em que se 
cobravam e arrecadavam os impostos ? 

Qual foi a feição que faltou á revolução 
dos cinco mezes, para que não possa com jus- 
tiça intitular-se anarchica ? E 

A agricultura, o commercio, e as artes 
nos responderão : — o credito publico nos at- 
testará os beneficios que lhe devemos; as 
sciencias e os melhoramentos materiaes do 
paiz, nos dirão o progresso que houveram. — 
Tudo em fim ahi está para nos desenganar. 

E não só o podemos saber do nosso paiz : 
tambem no lo póde attestar a nossa visinha 
Hespanha. Diga ella quanto receou nessa época 
as influencias revolucionarias, que desde Por- 
tugal tentavam levar alli a perturbação e a 
desordem. Diga ella como de accôrdo com 
os emigrados, que aos milhares vieram para 
a nossa terra, os nossos anarchistas promo- 
viam nos pontos da fronteira o desenvolyi- 
mento revolucionario que o gabinete hespa- 
nhol tinha podido sopear. 

Mas para que é necessario esse testemu- 
nho? Não ouvimos nós publicamente fazer 
alarde do plano federativo — entre os pro- 
gressistas portuguezes e os emigrados hespa- 
nhoes? Não conspiravam “uns e outros con- 
tra ambas as monarchias — contra o throno 
das duas Rainhas da peninsula ? 

Inimigos commuos da prosperidade de am- 
bos os paizes, os exaltados — os anarchistas 
portuguezes e hespanboes — tem como causa 
propria a destruição dos principios conserya- 
dores em Hespanha e em Portugal. E eis- 
aqui o ponto de vista que os governos de 
ambos os' paizes nunca devem perder. 

Mas não só elles devem harmonisar accor- 
des os principios da sua gerencia debaixo 
destas relações; senão que é manifestamente 
evidente a grande conveniencia que ha em 
estreitarem suas relações, e concertarem seus 
esforços para debellar o genio da anarchia, 
os homens moderados de um e outro reino. 

A peninsula é o campo escolhido pela pro- 
paganda revolucionaria : e (anto maiores de- 
vem ser os cuidados de ambos os paizes pa- 
ra a combater e anniquilar, quanto é mais 
certa e infallivel a destruição da liberdade 
na hypothese (impossivel) do seu triumpho. 

Em Portugal sabemos nós, que essa pro- 
paganda conta com o auxilio dos absolutistas 
— dos sectarios do usurpador. Não faremos 
a injustiça de suppôr similhante quebra de 
principios nos progressistas do reino visinho. 
— Mas é muito de recear que o contagio se 
lhe communicasse, uma vez que em Portu- 
gal tirassem lucro dessa liga monstruosa ; 
principalmente quando se vê perfeita unida- 
de entre os miguelistas c carlistas. 

Mais uma razão para que o Governo da 
Hespanha, e os verdadeiros liberaes della, se 
interessem pela victoria dos bons principios 
na questão portugueza. 

Tocámos por incidente uma materia alta- 
mente importante. Não a desenvolveremos, 
para deixar aos nossos leitores essa tarefa, a 
fim de que lhe não sejam suspeitas as nossas 
observações. 

Elles podem faze-las; porque são obvias 
— são faceis e naturaes. — Meditem:um pou- 
co, e eleyar-se-hão á importancia da materia. 


Ve nos jornaes do Porto particular em- 
penho, muito além do que é seu costu- 
me, em exagerar o bello acolhimento feito 
pelos povos ás multiplicadas divisões que dalli 
sahiram ; e dissemos logo, que havia inten- 
ção de occultar o mallogro das tentativas da 
junta. 

Não nos enganamos : o ex-conde das Antas 
debalde recorreu ao general badallo, como 
dizem os orgãos della; o povo nem se armou 


pareceu, como já dissemos em um dos nume- 
ros proximos. 


Mas não é só isto: mais e peior aconte- | 


ceu ao general Cesar de Vasconcellos em Gui- 
marães. O general favorito dos rebeldes, não 
esperou que o requisitassem ; reuniu a sua 
gente, e o povo carregou o valente Cesar, 
gritando que se uniria gostosamente aos sub- 
ditos fieis da RarxHs, porém em neuhum 
caso á junta do Porto. É 

Vai-se mostrando por toda a parte inutil 
o plano dos setembro-miguelistas. O proprio 
padre Casimiro prosegue em suas correrias , 
independente da junta soberana, e puramente 
a favor de D. Miguel. — Foi mais um crime 
sem gloria nem proveito, de que se carregou 
a facção do Porto. 

Os proprios guerrilhas em numero de 800, 
que se achavam unidos ao general miguelista 
Bernardino, tem entendido que é mais pru- 
dente irem para suas casas; e estão hoje re- 
duzidos a 200, se acaso. Mostram nisto ter 
mais discrição que o chefe. 

Entretanto no Porto continúa grande des- 
inteligencia entre os rebeldes, principalmente 
depois da entrada do rebelde Xavier — sem 
dizer a que foi 
seguiu a entrada do guerrilheiro Povoas. 

A parcialidade Seabra com os estudantes 
quer tirar o commando ao general do povo., 
e apeallo mesmo da presidencia da junta, 


para servirem debaixo das ordens do migue- | 


lista Povoas. 

Contra o primeiro se affisaram muitos e 
infamantes pasquins, e até corriam procla- 
mações impressas; discutindo-se por toda a 
parte livremente a capacidade ou incapaci- 
dade do. famoso cabo de guerra. y 


Nestas discussões alguns sustentfavam, que | 


tendo o mesmo “variado de habitos perdêra 
com elles o valor que outr'ora lhe conhe- 
ciam. ; 

Sabemos que milhares de pessoas de lon- 
gas distancias concorreram a Oliveira de Aze- 
meis no dia 21 deste mez, à [eira que alli 
se faz naquelle dia. Os povos tem inteira con- 
fiança na tropa fiel. 

E como hão de teme-la estando sob o com- 
mundo do illnstre Marechal, que tanto pro- 
tege e beneficia o bom soldado, como castiga 
o devasso e criminoso. — A disciplina dos 
seus valentes é maravilhosa. 

As ultimas noticias do alto Minho dag-nos 
o valente Conde do Casal em Vianna, donde 
foi repellido com perda consideravel o ex- 
conde das Antas, como já annunciámos:, re- 
tirando-se immediatamente teve noticia do 
movimento do General fiel. 

Tambem sabemos que a columna “do va- 
lente Visconde de Setubal se moveu sobre 
Monte-Mór o Novo, e os guerrilheiros de 
Evora que alli tinham entrado, sabir pre- 
cipitadamente, ficando ainda em nosso poder 
quatro miseraveis guerrilhas, Foi pena que 
não esperassem ; ese-lo-ha que não possa al- 
cança-los a força que sahiu dalli em sua per- 
seguição. : 

Apresenton-se no Quartel Gencral da 1.º 
Divisão um Capitão de Cavalaria N.º 5, que 
poude agora evadir-se aos heroicos defensores 
de Evora. 


pa os seguintes documentos para 
satisfação dos leitores, que saibam a falta 
de cereaes que experimentam os habitantes 
do Funchal. 

As providencias acertadas da Authoridade 
Administrativa da Ilha, e os esforços e zelosa 
caridade dos distinctos membros da Commis- 


são, que nos mesmos documentos se mencio-. 


nam, deixam-nos esperança de que será em 
breve remediada a penosa situação daquelles 
povos. 

No seguinte numero publicaremos uma 
Pastoral, com que o illustre Prelado daquella 
Diocese desperta a nobre virtude da caridade 
e philantropia no seu rebanho. 


(ps — 4.º Repartição. — 2.º Secção. — E. 3.º 
N.º 1079. — Circular. — 1.2» Sr. — Nos 
dias 3 e 4 do corrente reuni no palacio da minha 
residencia as Authoridades, Corporações legaes, e 
um grande numero dos Sr.* Proprietarios e Ne- 
gociantes, com o fim de “providenciar sobre o 
abastecimento do mereado desta Ilha em quanto 
a cercaes, e de acudir á miseria que lavra por 
toda esta Ilha e a do Porto Santo. ; 
Foi grave e solemne esta reunião, discutindo-se 
com madureza, e ao mesmo tempo com calôr, os 
assumptos importantes, sobre os quaes eu julguei 
dever reunir, como em um foco, todas as luzes, 
e rodear-me de sabios e prudentes conselhos. 
Assentou-se em que, sem a menor falta de tem- 
po, se levantassem, por meio de subscripção e 
adiantamento, os fundos necessarios para se man- 
darem buscar cereaes; e á hora em que escrevo, 


na sua sortida — ao que se | 


| talvez já se tenham levantado para cima de vinte 
| e quatro contos de réis. 

Nomeou-se uma Commissão de Sr.* Negocian- 
| tes, encarregada de cffeituar a importação de ce- 
| reaes nesta Ilha, a qual está lidando nesse em- 

penho com todo o zelo. 

Resolveu-se depois que se nomeasse immedia- 
tamente uma Commissão central de soccorros, 
presidida pelo Ex.”º e Rev.º Bispo do Funchal, 
e composta de sete membros, destinada a promo- 
ver a creação de Commissões parciaes em cada 
Freguezia desta Ilha, nas quaes entrem os respe- 
etivos Parochos e Regedores de Parochia: sendo 
estas destinadas a solicitarem “donativos em di- 
! nheiros e em generos, psra se acudir ás classes 
| desvalidas. 

A referida Commissão central vai começar as 
suas funcções âmanhã, e é de crêr, e muito para 
desejar, que sem perda de tempo dê as providen- 
cias que a sua missão lhe prescreve. 

Todas estas diligencias não dispensam a V. S. 
de satisfazer ao que lhe insinuei no meu officio 
n.º 41077, de 23 do passado; nem tão pouco de 
convidar immediatamente a todos os moradores 
abastados, para que ss dignem de promover em 

j suas propriedades os possiveis trabalhos por ma- 
neira, que os pobres encontrem meios de ganhar 
a sua subsistencia. 

Afóra isto, tractará V. S. de conferenciar com 
os differentes heréos das levadas para que, a te- 
rem de fazer nellas alguns reparos, se sirvam de 
os mandar fazer quanto antes, como sendo tambem 
este um meio de procurar trabalho às classes des- 
validas. 

Reitero as minhas positivas recommendações, 
para que os Sr.* Administradores de Concelho se 
entendam com as respectivas Camaras no sentido 
de ellas procederem a mandar fazer todos os tra- 
balhos que forem compativeis com as suas forças 
pecuniarias e destinados para bem do municipio. 

As Juntas de Parochia, as Miseriçordias, as 
Confrarias, e quaesquer associações que por ven- 
tura existam nos diferentes Concelhos, devem ser 
convidadas para nesta occasião ajudarem podero- 
i samente as Commissões de socecorros. e contri- 
buindo com alguns donativos em beneficio dos po- 
bres: e quando o caso o pedir devem essas cor- 
porações estar convencidas de que o Conselho de 
Districto se prestará a approvar quaesquer des- 
pezes, que para este santo fim se resolvcrem a 
fazer. 

Este complexo de providencias é dictado, como 
V. 8. sabe, pela necessidade de se proporcionar 
trabalho ás classes indigent-s, e subministrar al- 
guns soccorros aos pobres, a quem opprimir a 
miseria, e a fome ameaçar com todos os seus hor- 
rores. 

Penetrando-se pois V. S. deste pensamento, em- 
pregará, eu lho peço co espero, todos os meios que 
lhe occorrerem para se beneficiar quanto fôr pos- 
sivel o povo. 

E neste sentido que dou conhecimento a V.S. 
do que se lem feito, aponto o muito que ainda 
nos resta que fazer : esperando encontrar em V.S. 
a mais eíficaz cooperação e boa vontade, — Deos 
guarde a V. 8. Palacio do Governo, no Funchal, 
[5 de Feyereiro de 1847. -= O Governador Civil, 

José Silvestre Ribeiro. 


FuxcusL, 6 de Fevereiro, 

Ryo dia 3 e 4 do corrente honve no Palacio de 

S. Lourenço reunião dus authoridades, cor- 
porações legaes, e muitos ontros cidadãos, convi- 
dados pelo Es.”º Governador Civil, a fim de se 
discutirem os mrthados mais conducentes ao me- 
lhoramento do estado assustador de miseria em 
que se acha o poro desta Nha. , 

8. Ex.” o Gavesnador Civil expôz em quadro 
elegante e arrebatador o objecto da discussão, 
que dividiu em duas partes bem distinctas— o 
abastecimento de cêreaes no mercado — e o minis- 
trar ao povo os meios de comprar 0 pão. 

Nós quizeramos descrever tudo quanto alli se 
passou nestes dous dias; mas a generosidade apa- 
gou destal sorte a má impressão que certos discur- 
sos nos produziram, que mudos seremos a este 
respeito. / 

Fez-se o bem: não importa o como. 

No entretanto é necessario que todos se persna- 
dam de que na Ilha existe uma porção conside- 
ravel de cereaes; e que se ha fome é pela ele- 
vação enorme de seu preço, e pela falta de meios 
para ganhar dinheiro, = 

E que precisão havia de fazer subir o trigo a 
carestia tão disparatada ? 

Até onde chegas, é maldita fome de ouro? !... 

Não fallemos mais nisto. R 

Não esqueça todavia uma circumstancia : 

Mr. Richard Dart offereceu na sessão do dia 4 
uma esmola aos pobres de 500,8000 réis, ou mais, 
com a condição de que se abolissem os direitos 
sobre os cereaes: ora Mr. Dart tem na Alfande- 
ga para despachar 928 barris de farinha, que de- 
vem pagar 6608200 réis de direitos e addício- 
nzes; sendo assim S. S.º ganhava com a sua ge- 
nerosa oferta 160/8200 réis só neste caso; e não 
duvidava dar mais alguma cousa, porque espera- 
va ter mais algumas transacções deste genero. 
Que philantropia!!!... e 

O officio de S. Ex.”, que tivemos a honra de 
inserir na frente deste periodico, poupa-nos outra 
qualquer descripção. 

Concluiremos dizendo, que o nosso coração abun- 
da em agradecimentos ; que a nossa alma trasbor- 
da de veneração pelo nobre homem que nos diri- 
ge; mas que a nossa bocca não tem Palavras que 
possam exprimir nenhum desses sentimentos. 


ECEBEMOS jornaes inglezes até 16 do corrente, 
R e francezes até 10. 

O parlamento inglez occupava-se com as provi- 
dencias relativas á Irlanda propostas pelo go- 
verno. 

A repentina' e consideravel baixa dos cereaes, 


nos mercados da Inglaterra e da' França, fazia 


conceber lisongeiras esperanças em ambos os pai- 
zes ácerca do proximo alívio das desgraças, cau- 
sadas pela carestia dos generos de primeira ne- 
cessidade. - 

Tinbam-se recebido noticias importantes da In- 
dia ingleza ; parece que, tendo-se provado que o 
Visir de Lahore se achava compromettido nã re- 
volta de Cachemere, fôra elle trazido perante 
os tribunaes e entregue aos inglezes, os.quaes to- 
maram provisoriamente fosse do paiz de Lahore, 
durante a menoridade do Rei, que apenas cônta 
sele annos. 

Em França foi approvado por grande maioria o 
paragrapho da resposta ao discurso da Corda, re- 
lativo à politica estrangeira. Acabaram estes de- 
bates no dia 6. 

Os restantes paragraphos iam sendo successiva- 
mente approvados; e alguns, principalmente os 
que diziam respeito a finanças, foram os unicos 
que deram logar a mais prolongada discussão. 

Parece que continua a concentração de tropas 
nas fronteiras da Suissa o que Lem causado gran- 
de sensação. 

O Rei da Prossia decidiu-se finalmente a dar 
uma constituição. Amanhã havemos de publicar 
pór extenso este impurtante documento, 

Da America consta que se revoltaram os povos 
da California contra a dominação dos Estados- 
Unidos. Foram derrotadas as tropas americanas, 
e Flores acha-se á frente dos insurgentes. 

O congresso ansericano, em consequencia des- 
ta notícia, concedeu ao Governo o armamento de 
novos batalhões, mas não approvou a proposta 
para a creação de um logar-tenente, - 

Os nossos fundos ficaram em Londres, no dia 
16, a 364. 

No proximo numero daremos com a possivel 
exlensão todas estas importantes noticias. 

Não podemos abster-nos todavia de publicar já 
hoje, os dous seguintes artigos que encontrámos, 
o primeiro, no Times de 12, o segundo. no mes- 
mo Jornal do dia 16 do corrente. 

«Um cespacho telegraphico de 7 do corrente, 
annuncia que D. Miguel fugiu de Roma, Diri- 
giu-se ao porto de Ostia, entrou para um barco 
que estava esperando por elle, o qual o levou a 
bordo de um navio que andava crusando no refe- 
rido porto. O navio deu immediatamente à véla. 
Diz-se que vai para Portugal; mas é provavel que 
chegue muito tarde para achar ainda emarmas os 
seus sequazes. » 

«Corria hontem (15), que D. Miguel, cuja fu- 
ga já annunciámos, tinha cbegado a Londres. 
Não podemos dar como certoge authenticado este 
boato; porque tudo induz Japtrer que de Civita- 
Vechia fui em direitura a Portugal. Estamos cer- 
tos que, se acaso estiver entre nós o fugitivo, 
serão empregadas a seu respeito às mesmas pro- 
videncias que impediram a expedição de Flores, 
e a remessa de armas para o Porto. Portugal tem 
padecido tanto com as insurreições, que é lícito 
livra-lo das tentativas de tão desarrasoado per- 
tendente.» 


ROBECIAS ESTRANGEIRAS. 
FRANÇA. 
Panis, 23 de Janeiro. 


Es em o ultimatum da Porta para regular a: 
questão turco persiana que estava pendente 
ha tanto tempo. 

Artigo 1.º Ceder-se-ha mutuamente em todas 
as pertenções pecuniarias, excepto nas menciona- 
das no arugo 4.º 

Art. 2.º “Todas as dependencias das terras chis 
de Zuhab serão cedidas á Sublime Porta; sómen- 
te a parte montanhosa do oriente de Guerrod per- 
manccerá na posse da Persia. Esta abandonará as 
suas pertenções à provincia de Solemanich. Ga- 
rantir-se-hão à Persia a cidade de Mobam-Mera,, 
a ilha de Kadkar, e a parte oriental do Chalt-ut- 
Arab. O Governo imperial concede tambem a li- 
vre navegação do Chalt aos navios da Persia. 

Art. 3.º As duas partes contractantes abando- 
narão toda a pertenção ácerca do territorio, Uma 
commissão mixta determinará tão promplamente 
como convenha os limites, conforme o artigo pre- 
cedente. 

Art. 4.º Todas as pertenções não incluidas no 
artigo 1.º, assim como certos direitos sobre pas- 
tos, se decidirão equitativamente por uma com- 
missão mixta. 

Art. 5.º Os Principes persas que se tem refu- 
glado na Torquia estão debaixo da protecção do 
Governo ottomano , e todos os outros subditos se 
trocarão reciprocamente, conforme o tractado de 
Eyeroom. 

Art. 6.º Os direitos que hajam de pagar os 
commerciantes persas se determinarão pelo tracta- 
do de Eyeroom. ' k 

Art. 7.º O Governo imperial tomará as medi- 
das necessarias para a protecção dos peregrinos 
persas. Os consules persas residirão nas cidades 
turcas, excepto nas de Meca e Medina, e Lerão 
os mesmos privilegios que os de mais consules es 
trangeiros. Os commerciantes do imperio oltoma- 
no terão os mesmos direitos na Persia que os des 
nações mais favorecidas. 

Art. 8.º Estabelecerão força armada nas fron- 
teiras para precaver osroubos de certas tribus sel- 
vagens; as tribus, cuja nacionalidade é duvidosa, 
se estabelecerão em um districto fixo para o fu- 
turo. Obrigarão as tribus, cuja nacionalidade é 
conhecida, a estabelecer-se no territorio a que 
pertencem. 

Art. 9.º As estipulações dos differentes tracta- 
dos, que não sejam affectados pela presente con- 
venção, permanecerão em vigor. As ratificações 
se Lrocarão dentro do praso de dous mezes depois 
de firmadas, se não fôr possivel faze-lo antes. 

Tal é o ultimatum da Porta, que parece por ex- 
tremo justo e moderado. Julga-se que a Russia 
teme que seja acceito pelo Governo de Shah, e 
que tem tomado medidas para evitar a sua con- 
sumação. As relações estrangeiras da Porta vão- 
se cada dia complicando mais. ( Debais. ) 


SUISSA. 
Brax4, 27 de Novembro. 

oxtTEM se reuniu o Grande Conselho. Esta le- 
H gislatura será bastante prolongada, se have- 
mos julgar pela circular de convocação , na qual 
se mencionam varios projectos de lei dos differen- 
tes departamentos. O Governo de Berna, “hoje Di- 
rectorio federal, terá grandes dificuldades em 
conseguir maioria no Grande Conselho. A 

A maior parte dos projectos e proposições que 
submette á alta Assembléa são despresados, ou 
soffrem grandes modificações; e a razão consiste 
emque o pessoal deste Grande Conselho se compõe 
de uma maioria de homens novos, que elles pro- 
prios se assombram de se verem figurar em uma 
assembléa legislativa e soberana. Com effeito, pa- 
rece que os eleitores bernezes se propozeram ele- 
ger quantos homens ha de menos capacidade no 
Cantão entre os proprietarios e artistas da campina, 
para os enviarem ao Grande Conselho. É verdade 
que em harmonia com a nova constituição não 
póde ser eleito individuo algum que esteja .em- 
pregado, ou recebá ordenado do Governo, por 
pequeno que seja. 

Daqui resulta que todas as capacidades por 
certo bastante escassas no Cantão de Berna, tem 
sido escolhidas para desempênhar os cargos pu- 
blicos no Governo, nos tribunses, e nas edminis- 
trações, etc. Não é por tanto de admirar que 
para compôr o numero de 230 Depntados para o 
Grande Conselho os eleitores se vejam na necessi- 
dade de lançar mão do que resta, cisto é o a 
que verdadeiramente se chama refugn. 

Dos 230 Deputados, de que se compõe o Grande 
Conselho, apenas se acharão seis homens verda- 
deiramente aptos para desempanhar o seu cargo 
com inteireza e conhecimentos. Daqui nasce que 
raras vezes um Deputado intelligente consegue 
fazer passar uma proposta, ainda que seja exposta 
com clareza e com talento, se antes não tem sa- 
bido adquirir-se a benevolencia da maioria dos 
camponezes, conferenciando com elles, visitan- 
do-os com frequencia, já nastabernas, já em suas 
barracas. Porque esta maioria que faz e desfaz as 
leis, e que hoje é omnipotente, compõe-se de 
carreteiros, de ferradores, de taberneiros, dro- 
guistas, alfaiates, fabricantes de cerveja, etc. 
etc. etc. ; e para concluir esta nomenclatura existe 
um membro no Grande Conselho de Berna que é 
nada menos que o Sr. Huber, carrasco em Buren, 
pequenina cidade situada nas faldas do Aar. Eis- 
aqui em que classes de homens os eleitores se 
veem obrigados a escolher os seus mandatarios , 
segundo anova constituição ; e ainda que existem 
na classe dos artistas homens muito respeitaveis 
c dignos, desgraçadamente não são eleitos para a 
representação nacional, porque us mais falladores 
e os mais populares são os que sempre alcancam 
a victoria. 

O Governo de Berna, onde se acham alguns 
homens de talento, vê com summo desgosto a 
composição deste novo grande conselho, e já exis- 
te uma lucta entre elle e a honrada assembléa. 
Os Holler. Ochsenbein, Funck, Schnyder, e ou- 
tros que tão poderosamente contribuiram para con- 
sumar a ultima revolução, não pertencem boje ao 
grande conselho, e não pudem exercer nelle a me- 
nor influencia ; por isso maldizem o malfadado ar- 
tigo da constiluição que exclue do grande conse- 
lho todos us funccionarios da republica. 

( Presse. ) 
TURQUIA. 
CoxstaxrixoPLA, T de Janeirro 

SENSAÇÃO que aqui causon am principio o as- 
sumpto de Cracovia vai-se diminuindo sensi- 
velmente. Comprehende-se que a ordem politica 
da Europa está profundamente commovida pelo 
acto das tres potencias. Como os riscos com que 
esta insidiosa coalisão ameaça a Turquia são po- 
sitivos, o tempo da reflexão tem sem duvida per- 
miltido medir toda a sua extensão; porém estes 
riscos alongam-se, ao que parece, e esta circums- 
tancia tem bastado para que tenha renascido em 
alguns uma-segurança enganosa; e a não se sen- 
tif aqui a acção das dnas potencias occidentaes 
seria de lemer que a Turquia passasse por uma 
transição natural à resignação e a um fatal desa- 
lento. Á medida que as noticias de París e da In- 
glaterra faziam menos provavel a imminencia de 
um conflicto, a Austria era menos ameaçadora, e 
mais moderada a sua accão sobre o Divan: a res- 
posta official á notificação do golpe de estado de 
Cracovia, que o internuncio austriaco exigia com 
tanta instancia da Porta nos primeiros momentos , 
está hoje quasi esquecida. A resposta não se deu, 
e seja porque a Austria desespere de conseguir 
que se lhe dê nos termos que baveria desejado, 
ou que hoje se lhe dê menos importancia, o cer- 
to é, que cessou de importunar o Divan com as 

suas reclamações sobre este assumpto. 

Uma cousa ha digna de altenção, e é, que a 
Russia augmentava a sua sacção á medida que a 
Austria modificava a sua. É sabido que o gabinete 
actual não é muilo do agrado da córte de Peters- 
burgo: a queda do ancião seraskier Hosrew-Ba- 
chá, signatario do lractado de Unkiar-Skelessi, 
não era o mais a proposito para mudar estas dis- 
posições. Assim é que a Russia acreditou, ou deu 
signaes de acreditar, que a Porta estava dispôsta 
a estreitar uma alliança mais intima com as po- 
tencias occidentaes. Mr. Oustinof dirigiu sobre 
este assumpto varias communicações, exigindo do 
Divan explicações e seguranças calhegoriças. O 
ministro esteve tão instante que a Porta concebeu 
temores, e havia-se tractado seriamente de en- 
viar a Vienna uma elevada personagem , encarre- 
gada de conferenciar sobre o assumpto com o 
Principe de Metternich, 

Concebemos que Reschid-Bachá, Feti-Bachã, 
e Alli-Effendi, os unicos homens que podem di- 
rigir bem o trabalho de reforma, e da restaura- 
ção do imperio, devam estar pouco salisfeitos da 
Russia; mas esta jogou uma treta, e é precisa- 
mente isto o que tem em susto a Porta. 

Aquestão turco-persiana está muito distante de 
se resolver. Todas as difficuldades provém de Te- 


heran, e crê-se que o ministro da Russia na Per- 
sia, o Principe Dolgorouki, influe sobremaneira 
na obstinação empregada por Shah, para destruir 
todos os meios de arranjamento. Por esta razão 
Shah, cuja paciencia chegou já ao extremo, aca- 
ba de enviar o seu ultimatum; e se as potencias 
estivessem deixadas ás suas proprias inspirações, 
não tardariam em vir ás mãos ;, mas a Inglaterra, 
uma das potencias mediadoras, completamente 
supplantada na Persia pela Russia depois'do as- 
sumpto de Herat, e dos acontecimentos de Afg- 
hanistan, não está disposta a obrar, e empregará 
toda a sua influencia com o Divan para «evitar 
um rompimento. 

No Domingo anterior celebrou-se no palacio de 
Tcheragan um conselho extraordinario presidido 
pelo Sultão. Assistiram o grão-visir, o cheik-ul- 
islam, o seraskicr, o director da artilheria, O 
capitão-bachá, o presidente do conselho de justi- 
ca, o ministro da fazenda, e o dos negocios es- 
trangeiros. Esta reunião desusada atterrou a to- 
dos; mas não tardou em se saber que o conselho 
Linha unicamente por objecto tractar de assumptos 
da administração interior. ps 

Em outro tempo era muito commum presidi- 
rem os Soberanos ottomanos. ao Conselho de Minis- 
tros; e o gabinete actual, para iniciar o Sultão 
nos negocios do Estado, e fazer-lhe tomar uma 
parte mais activa e mais ostenciva na sua discus- 
são, pensou com muito juizo em renovar um cos- 
tume que tem estado abandonado por muito tem- 
po, e parece que o Conselho celebrado no domin- 
go no palacio não tinha ontra importancia. 

O antigo Visir, Jezep Mohamet-Bachá foi cha- 
mado do seu desterro de Rodorto: o Governador 
de Andrinopoli, Tahir-Bachá, vem com licença a 
Constantinopla. Estes movimentos, que em outra 
situação tiveram podido causar inquietações ácerca 
do provir do gabinete, não tem produzido a mais 
ligeira sensação. O ministerio actual descança em 
bases muito solidas; e o Sultão, que prosegue 
esses seus projectos de reforma com perseverança, 
parece estar convencido de que os seus conselhei- 
ros são os unicos capazes de as realisar. Por isso 
se vê que o Grão Visir é chamado frequentes ve- 
zes ao palacio; que o Sultão lhe prodigalisa os 
maiores testemunhos de confiança, e trabalha re- 
gularmente com elle duas vezes por semana. Con- 
tinúa melhorando-se a situação interior; os prin- 
cipios de tolerancia, de justiça e de probidade, 
observados religiosamente pelo gabinete, propa- 
gam-se nas provincias ; porém as tradições são lão 
más que este trabalho se propaga muito lenta- 
mente. 

O Conselho de instrucção publica não se con 
serya inaclivo, e além da nova escóla de medicina 
que em breve vai estabelecer-se, tracta-se de fun- 
dar um estabelecimento de caridade e de instfuc- 
cão para os orfãos. 

Mr. Escaion, consul geral da Santa Sé em Mar- 
selha, ha quinze dias que aqui se acha: visitou o 
ministro dos negocios estrangeiros, e fez-lhe va- 
rias propostas para negociar um tractado de com- 
mercio. É unicamente a isto que se reduzirá a 
sua missão. O embaixador da Porta em Vienna, 
Chekib-Elfendi, que deve passar a Roma para fe- 
licitar o Santo Padre, ainda não marchou: hon- 
tem foi recebido pelo Sultão em audirúcia de des- 
pedida, e a 17 embarcará no vopôr francez para 
se transladar a Civitá Vecchia. 

(Gazeta de Augsburgo.) 


ESTADOS-UNIDOS. 
+ Nora-York, 20 de Outubro. 

“EMOS notícias de Vera-Cruz até 25 do-passailo, 
I e são de natureza a fuzer desapparecer as ul- 
timas illusões daquelles que julgavam que o Me- 
xico daria ouvidos a idéas pucificas. 


Santa Anna entrou na capital nó dia 15, e foi 
acolhido como salvador da republica. A profissão 
de fé que dirigira na vespera ao General Almonte 
dá a esta recepção enthusiastica uma significação 
muito particular. 

Em resposta a uma communicação official em 
que Almonte lhe offerecia a presidencia em nome 
do gabinete interino, Santa Anna, que se achava 
então em Ayotla, a doze leguas da capital, de- 
elarou que tinha sido chamado para pôr-se à fren- 
te do exercito, e não para tomar o poder sobera- 
no, e que portanto acceitar por um só instante a 
aulhoridade suprema fóra perder todos os direitos 
á confiança do paiz. 

« Venho cumprir, diz clic, o mandato do meu 
paiz. Chama-me para o servir como commandante 
em chefe do exercito; estou prompto a obedeccer- 
lhe. O inimigo occupa nossos portos, despojou- 
nos dos nossos mais ricos territorios, e ameaça- 
nos com o seu dominio! Vou pôr-me á testa do 
exercito mexicano. filho de um povo livre, e com 
elle cumprirei o mais sagrado dos meus deveres, 
combatendo os inimigos do meu paiz; ou morre- 
rei combatendo, ou conduzirei os valentes mexi- 
canos a um triumpho a que tem direito. A guer- 
ra é uma necessidade immediata; cada dia de 
demora é um seculo de infamia; não posso lar- 
gar o posto que a nação me marcou: devo mar- 
char para a frente se não quizer merecer a repro- 
vação devida á ingratidão, ou pelo menos se não 
quizer vôr o meu paiz humilhado e entregue a 
desgraças perpetuas. Eu commelteria um erro 
grave se acceitasse a magistratura, suprema quán- 
do o meu dever me chama a combater os inimi- 
gos da minha patria. » 

Esta resposta é uma verdadeira profissão de fé, 
na qual Santa Anna adopta por divisa — liberda- 
de inteira ao paiz, e guerra de morte aos ameri- 
canos. É por isso que o enthusiasmo publico com 
que foi acolhido o generalissimo das forças me- 
xicanas, ao fazer a sua entrada na capital, póde 
ser considerado como uma sancção nacional desse 
duplo principio. Recusando a presidencia, deixa 
Santa Anna de ser suspeito aos federalistas puros, 
e torna-se a esperança e o chefe do partido de 
guerra, que parece ser hoje o de todo o Mexico. 

O Governo mexicano não perde tempo, e as me- 
didas que adopta estão longe de annunciar uma. 


tendencia para a paz. Aorecrutamento de 30.000 
homens, á promessa de comprar todas as armas 
e munições de guerra, que serão admiltidas hi- 
vres de direitos, accresce agora o estabelecimen- 
to de uma fundição de pecas e a liberdade plena 
da fabricação da polvora. Santa Anna occupa-se 
tambem activaménte da organisação do exercito 
e de formar o seu plano de campanha, para o 
que se preparou de antemão, levando comsigo da 
Havana ubs vinte officiaes hespanhoes de reco- 
nhecido merito. São auxiliares uteis para o gene- 
ralissimo mexicano, e mais uma prova de que as 
suas intenções pacificas nunca existirão, eque na 
combinação que deixou penetrar livremente em 
Vera Cruz o vapór Arab, ou fez o Sr. Polk um 
calculo inteiramente falso, ou se deixou illudir 
grosseiramente. 

Tudo o que lêmos nas folhas mexicanas, e to- 
das as medidas tomadas pelo Governo, denotam 
no Mexico um sentimento de hostilidade muito 
pronunciado. Será presumivel que a occupação 
de Santa Fé e a tomada de Monterey façam aba- 
lar essa resolução de continuar a guerra? Não; 
e a razão é facil de dar. Quanto a Santa Fé, já 
a noticia tinha chegado ao Mexico, onde causou 
profunda sensação, mas em nada mudou a reso- 
lução do Governo e da população. A tomada de 
Monterey nenhuma influencia exercerá nas deter- 
minações de Santa Anna, por quanto parece que 
contava com isso. Diz-se que desde o primeiro 
dia fixára S. Luiz de Potosi como o ponto onde 
aguardaria o general Taylor, e accrescenta-se que 
tinha dado ordem ao general Ampudia para eva- 
cuar Monterey. E pois, os ultimos successos não 
mudaram a seus olhos o estado das coúsas. Asse- 
gura-se que elle dissera: «Ou os americanos hão 
de ser repellidos, ou o Mexico ha de desappare- 
cer do mappa politico das nações. » 

O Mexico prepara-se para sustentar a guerra ; 
mas não lhe bastam esses preparativos; é-lhe mis- 
ter tambem tornar a conciliar ao Mexico as sym- 
pathias europeas, que uma politica erronea alie- 
nou. tão profundamente, 

O Diario del Governo procura demonstrar que 
o Mexico possue mais elementos de liberdade do 
que os Estados-Unidos. « No Mexico, diz essa fo- 
lha, não ha escravos, neste paiz não ha homens 
que possam ser tractados peior do que os ani- 
maes, como acontece ao desventurado negro da 
Luiziana, e de outros Estados. O simples facto 
de pisar no nosso territorio torna o bomem livre. 
Os indigenas não são perseguidos e expellidos 
como na America do Norte. Não ha aqui aristo- 
cracia de dinheiro como em Philadelphia e ou- 
tras cidades dos Estados-Unidos, onde o possui- 
dor de meio milhão de dollars é um gentleman, 
sejam quacs forem os meios por que adquiriu es- 
ta fortuna. » 

Por mais extravagante que possa parecer aos 
jornaes gmericanos este libello a favor dos ele- 
mentos liberaes do Mexico, é innegavel que en- 
cerra alguma verdade. Mas alguma consa de mais 
positivo é um Decreto de 10 de Setembro, pelo 
quai todo o estrangeiro, excepto os subditos ou 
cidadãus de um Estado com quem o Mexico es- 
Leja em guerra, tem direito a cartas de nalturali- 
sação se exercer uma profissão uLil, se tiver meios 
de vida honrosos, ou se servir a republica, quer 
na armada, quer no exercito. Os individuos na- 
turalisados em virtude desse Decreto serão consi- 
derados como mexicanos, tanto a respeito dos seus 
direitos, como a respeito das suas obrigações. Es- 
se Decreto, que aliás não precisava de commen- 
tarios, é explicado e de alguma sorte completa- 
tado pelas seguintes palavras do Diario del Go- 
verno: « Abrindo os nussos portos a todos os es- 
trangeiros, e ullerecendo-lhes mais garantias e 
maiores vantagens do que as que lhes podem of- 
ferccer os Estados Unidos, porque o nosso paiz 
tem abundantes elementos de prosperidade, Le- 
mos seguros os beneficios da emigração euro- 
pea. » 

Com effeito, esta medida é de uma politica ha- 
bil, e, a nosso ver, nella se patenteia o espirito 
assisado e judicioso do General Almonte. Ainda 
que serodia, produzirá infallivelmente excellentes 
resultados, e é uma maneira feliz de fazer a guerra 
aos Estados-Unidos. Demais, ha uma opposição 
assaz singular, e cujo reparo não deixa de ser in- 
teressante entre esse primeiro passo do Mexico na 
via do progresso, e as tendencias que de algum 
tempo a Esta parte se manifestam nos Estados-Uni- 
dus para uma restricção dessas mesmas liberdades 
que a republica mexicana proclama pela pri- 
meira vez. 

A altitude do Mexico, a babilidade e a energia 
de Santa Anna, os talentos e o animo de Almonte, 
que, a dar-se credito ao Picayune, foi nomeado 
Presidente interino, despertaram os sustos de al- 
gumas folhas americanas a respeito do exercito 
do General Taylor, e resuscitaram as censuras 
que essa guerra já tantas vezes acarretou ao Sr. 
Polk. Com effeito, em caso de revez, como é que 
se quer que o General Taylor opere a sua retira- 
da? Não se deveria ter tomado Tampico ha já 
muito tempo, e feito dessa cidade um ponto de 
apoio para as operações do interior? Perdeu-se 
um tempo precioso, e se os Mexicanos estão hoje 
promptos para se defender, não será culpada disso 
a administração, que, de uma parte, causou 
tantas demoras com a sua imprevidencia, e da 
outra, consentiu no regresso de Santa Anna? Tal 
é o thema já muitas vezes apresentado, e à res- 
peito do qual receios cada dia mais serios e mais 
bem fundados vão tornar a surgir com mais força. 
Uma correspondencia de Washington affirma que 
nó ultimo Conselho de Gabinete occupava-se muito 
com esta questão, e falla, como se fosse cousa 
decidida, em um duplo ataque contra Tampico e 
contra o forte de S, João de Ulloa. 

Corre tambem que o exercito do General Wool, 
por tanto tempo inactivo em Santo Antonio de Be- 
jar, devia pór-se em movimento no dia 22 de Se- 
tembro para ir a Chihuahua. De outro lado, uma 
parte das tropas do General Kearny devia sahir 
de Santa Fé pelo meiado do mesmo” mez para fazer 
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juncção com o General Wool. Comtudo as noticias 
não estão concordes a respeito do estado do paiz 
por esse lado : segundo uns, não ha apparencia 
de resistencia ; seguudo outros, um corpo de 5,000 
bomens ia marchar contra Santa Fé. Finalmente, 
os jornaes do México annunciam que um chefe 
guerrilheiro chamado Alvarez, que em Abril pro= 
ximo passado foi o primeiro a levantar o estan- 
darte da revolta contra o Governo de Paredes, 
offereceu-se para combater o inimigo do seu paiz. 
Seria o primeiro grito das guerrilhas. 

Idem, 22 de Outubro. — Chegou a New-Orleans 
o vapór Mekim, sahido de Brazos de Santiago no 
dia 5 do corrente, e poucas noticifs traz dignas 
de menção. Vemtos apenas que em Matamoros rei- 
na grande epidemia, e que havia 700 voluntarios 
atacados de febre typhoide. 

É nas correspondencias de Washington que cum- 
pre procurar hoje as noticias do Mexico. Todas 
ellas annunciam que o Governo está decidido a 
continuar a guerra a todo o transe. Uma dellas 
refere que o secretario da guerra exigiu seis re- 
gimentos da Pensylvania, e que o contingente de 
New-York será pedido brevemente. De outro la- 
do é hoje sabido que se vai atacar Tampico, e 
talvez tambem Alvarado. O commodoro Perry, 
que» se diz estar encarregado de dirigir este ata- 
que, chegou a Vera Cruz no dia 23 de Setem- 
bro. O vapór Mississipi, que levou ordens sobre 
um plano de operações immediatas, deve ter che- 
gado no dia 4 do corrente; é por tanto provavel 
que não passará o mez de Outubro sem que se 
comece a operar activamente. O Republican de 
Savannah de 15 do corrente contém mesmo ácer- 
ca das operações projectadas algumas revelações 
que referiremos aqui sem garantir sua authentici- 
dade. Diz esse jornal que o Sr. Berryman, tenen- 
te do Truxton, e encarregado de despachos do 
commodoro Conner para Washington, communi- 
cára a um dos seus companheiros de viagem que 
o Governo tencionava., logo depois da tomada de 
Tampico, atacar por terra a cidade de Vera Cruz, 
e que a apparição da bandeira americana sobre 
essa cidade seria para a esquadra o signal do ata- 
que contra S. João de Ulloa. Este projecto é con- 
siderado como o unico meio eficaz de pôr fim á 
guerra. 

A União de Washington declara que o Governo 
tem tomado as medidas mais energicas, e accres- 
centa que a curiosidade publica ficará satisfeita 
quando os debates do congresso tornarem publi- 
cas as instrucções dadas aos differentes officiaes. 
A conducta do Governo, diz o correspondente do 
Journal of Commerce, é muito clara: consiste em 
tomar posse dos territórios conquistados como per- 
tencentes aos Estados-Unidos, salvo sempre a ac- 
ção ulterior dos poderes que fazem os tractados 
e as leis. 

«Quanto aos resultados da guerra, accrescen- 
ta o correspondente, todos nós o sabemos tanto 
como o Governo. Acabar com a guerra no seu 
estado actual seria cousa impraticavel, mesmo 
quando os dous Governos o desejassem. A popu- 
lação tumultuosa do valle do Mississipi resolvem 
a conquista do Mexico e conquista-lo-ha todo, 
com a cooperação ou sem a cooperação do Gover- 
no dos Estados-Unidos. O destino assim o quer. 
A loucura e cegueira dos mexicanos, de uma 
parte, e da outra o impulso das populações ame- 
ricanas, asseguraram a rapida conquista de todo 
o Mexico. Pouco importa o que fará a adminis- 
tração nesta guerra, pouco importa que a dirija 
bem ou mal, por quanto o que se precisava era 
que se começasse a contradanca. O desastre do 
General Taylor e de todas as suas forças em 8. 
Luiz de Potosi, desastre mui provavel, não con- 
tribuiria senão para apressar e assegurar a des- 
truição da nacionalidade mexicana. » 

Receberam-se tambem algumas noticias de San- 
ta Fé. Alcançam a 6 de Setembro, e annunciam 
que o General Kearney partira no dia 3 para uma 
expedição, á frente de 900 homens. Deve descer 
até o Rio Abajo, abaixo do Rio Grando, e dalli 
para Albuquerque e Soccorro , onde levantará 
fortificações. Logo que chegassem a Santa Fé os 
reforços que para alli estão em marcha, tencio- 
dava o General Kearney dividir as suas forças e 
dirigilas por tres caminhos diferentes sobre 
Monterey na California, deixando uma guarnição 
em Santa Fé. Esta expedição arriscada Leria po- 
rém de ser abandonada, a ser verdade o boato 
que corre de que os Generacs Armijo e Ugarta 
mrchavam sobre Santa Fé com 5,000 homens. 

(Courrier des Etats-Unis. ) 
RIO DA PRATA. 
Moxtevinro, 24 de Novembro. 
CONFEDERAÇÃO ARBGENTINA. 
(Conclusão.) 5 

A constituição de 1826 teve a mesma sorte que 
a de 1819. Quando foi sanccionada, tinha reben= 
tado a guerra civil nos povos da republica. O con- 
gresso nomeou commissarios de seu seio para irem 
apresenta-la a cada provincia e persuadirem nas 
da conveniencia de sua adopção. Alguns mezes se 
passaram nessa tentativa; a resistencia ao gover- 
no provisorio nacional cresceu consideravelmente 
nesse intervallo, dentro e fóra do congresso. A 
maior parte das provincias repellia a constitui- 
ção, ao mesmo tempo que D. Bernardino Rivada- 
via renunciava espontaneamente o seu posto em 
Junho de 1827, por considerar quebrantada a au- 
thoridade nacional, e sem vigor para continuar a 
guerra com o Brasil depois do inconcebivel e bo- 
chornoso desenlace que deu á primeiranegocia- 
ção de paz o plenipotenciario argentino. 

À renuneia do presidente da republica seguiu- 
se pouco depois a dissolução do congresso em 18 
de Agosto de 1827; e as provincias voltaram ao 
isolamento completo em que se achavam antes de 
1827. Nenhum vinculo de união ficou existente 
entre ellas. O coronel D. Manoel Dorrego, chefe 
do partido federal no congresso, onde era depu- 
tado por Santiago de Estero, foi eleito governa- 
dor da provincia de Buenos-Ayres. 4 

Tal é a historia da tentativa mais ruidosa e 
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mais séria das que se tem feito para constitair os 4 
povos argentinos, e da origem dessas denomina- 
cões, mais Faidosas aindas de federacs e unita- 
rios. Foi, como se vê, pura e exclusivamente par- 
lamentar e constitucional, circumstancia que dese- 
jariamos nunca se esquecesse. Desde a dissolução 
do congresso em 1827 esses nomes deixaram i 
teiramente de ter significação real. Na guerra ci- 
vil que principiou um anno depois, adoptaram os 
partidos essas mesmas denominações, mas não é 
exacto que combaLessem para fazerem adoptar na 
republica u fórma de governo unitaria ou federal, 
Essas palavras tinbam-se tornado puramente dis- 
tinctivas de partido, como as palavras blancos e 
colorados que adoptaram os partidos na Republica 
Oriental. 

Entretanto é evidente que quando se dissolveu 
q congresso em 1827, não ficou existente vinculo 
nenhum de união, e muito menos federal, entre 
as províncias argentinas. 

Dissolvidos em 1827 o Governo da presidencia 
e o Congresso geral das provincias argentinas, 
tractou-se de reuni-las novamente em uma Con- 
senção na capital de Santa Fé! Parte dellas man- 
daram alli os seus Deputados, outras recusaram 
faze-lo, contando-se no numero destas, províncias 
tão importantes como Salta e Tucuman. As que 
concorreram acharam-se, mal os seus Deputados 
começaram a reunir-se, completamente divididas 
em interesses e em vistas. Cordova mandou reli- 
rar os seus Deputados, ainda que depois tornou 
a envia los; a divisão e os obstaculos foram taes 
que decorreu perto de um anno sem que os mem- 
bros presentes em Santa Fé podessem installar a 
Convenção. Ainda não estava installada quando 
se recebeu em Buenos-Ayres o tractado prelimi- 
nar de paz com o Brasil; era necessario, para 
ralifica-lo, obter a aulhorisação das províncias, 
ou do corpo que se suppunha que as representa- 
va. O Governador Dorrego mandou dous commis- 
sarios a Santa Fé com o fim de accelerar a instal- 
Jação daquelle corpo, e obter delle authorisação 
para ratificar o tractado. Os Sr.” Moreno e Cavia 
chegaram áquella cidade em 23 de Setembro, e 
no mesmo dia «se pozeram de accórdo, diz a sua 
nota, com o presidente do Congresso nacional 
reunido em sessões preparatorias. » Esse Congres- 
so installou-se por fim no dia 24, e o seu pri- 
meiro acto foi o de approvar O tractado e autho- 
risar a sua ratificação. (») 

Dous mezes depois de iustallado, occorreu o 
movimento do 1.º de Dezembro de 1828, em con- 
sequencia do qual retirou Buenos-Ayres pouco 
depois os Dopulados que o anterior Governo tinha 
mandado a Santa Fó, communicando aos das ou- 
tras provincias que não continuaria a pagar-lhes 
o subsidio que lhes dava. Passado algum tempo, 
foram-se dispersando os Deputados que tinham fi- 
cado em Santa Fé, até que finalmente achou-se 
a Convenção inteiramente dissolvida, Escusado é 
dizer que nella nada absolutamente se decidiu 
sobre ajustes constitucionaes ; nenhum vinculo 
politico se estabeleceu entre as provincias. 

Com a Convenção de Santa Fé concluem as re- 
uniões geraes de deputados de provincias, e as 
tentativas de constituir o paiz por meio de con- 
gressos. A revista que dellas temos feito prova 
terminantemente que em nenhuma, desde 1840 
até hoje, se estabeleceu essa Confederação Argen- 
tina que o dictador Rosas apregoa ; que nenhuma 
deixou tão pouco subsistente o menor vinculo de 
união entre as diversas províncias argentinas. 

Dos congressos e constituições passemos agora 
aos tractados, que são a fonte de obrigações em 
que mais se apoia o dictador para suppôr a exis- 
tencia da sua acariciada confederação. 

Já dissemos em outra occasião, que esses tra- 
ctados provam peremptoriamente contra o dicta- 
dor; que são elles o melhor documento de que 
não existe hoje vinculo nenhum de união nacional 
entre os membros diversos destinados a formar 
algum dia a nação argentina. Agora teremos de 
repetir parte do que então dissemos ; mas aceres- 
centaremos novas e importantes demonstrações. 

Desde já cumpre não esquecer que os traclados 
que o diclador Rosas invoca só ligam entré si as 
quatro provincias littoraes, Buenos-Ayres , Santa 
Fe, Eutre-Rios e Corrientes, e a primeira com 
a de Cordova. As nove provincias restantes não 
tem tractado algum que as ligue; já desafiámos 
a imprensa do dictador a declarar onde se acham 
publicados. Deste facto resulta já uma conse- 
quencia imporiante, — que, qualquer que seja à 
natureza politica dos pactos existentes, não pas- 
sam estes de uma liga entre quatro provincias, e 
não podem, por pretexto algum, ser considerados 
como um pacto de união federativa entre as pro- 
vincias que formaram, e hão de formar, assim o 
esperamos, a Republica Argentina. 

Mas qual é a nalureza politica desses mesmos 
pactos? Que é o que estabelecem + mesmo a res- 
peito das provinciasque os assignaram? Todos el- 
Jes, sem excepção, exprimem a vontade e o de- 
sejo das quatro províncias litloraes e da de Cor- 
dova de reunirem-se em corpo de nação debaixo 
da fórma federal; mas não ba uma só que diga 
nem mesmo indique que as partes contractantes 
se reuniam já em tal corpo de nação, ou que for- 
mavam uma republica federativa. Pelo contrario, 
todos esses pactos declaram que a nação não exis- 
te reunida; dous delles dizem que estamos em 
um periodo de acephalia nacional, e todos contém 
artigos expressos obrigando-se a convidar todas as 
provincias para que se reunam e formem a confe- 
deração, que os proprios tractados reconhecem 
não existir. Entretanto e em quanto se não reu- 
nem, em quanto dura o actual estado de isola- 
mento, as provincias contractantes ligaram-se sim- 
plesmente em allianças defensivas e ofensivas. 
Tal é a natureza, tal é o objecto unico desses tra- 
ctados. 


(5) Para ralificar o traetado de amisade, commercio 
e navegação com a Gri-Bretanha em 1825, o Governo 
em Bienos-Ayres, encarregado do poder executivo na- 
cional, foi especialmente authorisado pelo Congresso ge- 
ral, reunido então naquella capital, 


Tudos os traclados que comprehenden as pro- lie 
vincias lillorses desde 1820, acham-se refundidos 
no de 4 de Janeiro de 1831, que é o uitimo de to- | 
dos, cujo primeiro artigo deciara em «seu vigor | 
«e força os Lractados anteriores, na parle que es- | 
« Lipulam paz firme y amizade e união estreita e | 
« permanente, reconhecendo reciprocamente q sua 
« liberdade , independencia, representação e direi- | 
«tos.» Fallar deste tractado é fallar, s, de Lo- f 
dos os anteriores. 

Já observámos em outra occasião que o seu ar- 
tigo 3,º estabelece alliança ofensiva e defensiva 
contra aggressões das outras pro ias, 0 que ex- 
clue peremptoriamente a idéa de confederação ou 
de corpo nacional, debaixo de qualquer fórma ; 
e dissemos tambem que uma das eslipulações do 
artigo 16.º é a seguinte: 

« Convidar todas as mais provincias da Repu- 
« blica, quando estiverem em plena liberdade e 
« tranguillidade, a reunirem-se em federação com 
« as tres Jiltoraes e a ajuslarem, por meiu de um 
« congresso geral federativo, a administração ge- 

ral “do paiz, debaixo do systema federal, o seu 
« commercio interno e externo, a sua navegação, 
«a cobrança e distribuição das rendas geraes, e 
« o pagamento da divida da Republica, o seu cre- 
« dito interior e exterior, e a soberania, liberda- 

de e independencia de cada uma das províncias. » 

Não póde haver demonstração mais completa de 
que na época de celebrar-se esse tractado, não 
exislia Confederação Argentina, pois que: se pa- 
cluava convidar todas as mais províncias, menus 
as quatro liltoraes, para formarem essa mesma 
Confederação. O Dictador Rosas, na sua Gaecla 
de 6 do corrente, comprehendendo toda a força 
dessa demonstração, que já Linhamos feito, diz 
que as de mais províncias aderindo a esse Lra- 
clado; não indica quando, nem existe publicado 
um só documento que prove essa adbesão, c é 
evidente que nenhum motivo póde haver para que 
a consliluição ou o pacto federal de um Estado 
seja um documento reservado. 

Mas é isso o menos: o Dictador Rosas ao affir- 
mar a adbesão das provincias ao Lractado de 1831, 
não reflectiu no que dizia, não leve presentes 05 
seus proprios documentos. Um decreto seu de 22 
de Maio de 1835 ordenou que nas datas de lodos 
os actos olficiaes se pozesse sempre : — « Anno 
tantos da liberdade, tautos da independencia, e 
tantos da Confederação Argentina ; » é principiou 
nesse mesmo decreto, e continou de então para 
cá a contar os annos da supposta Confederação 
desde 1830. E porque? Quando diz nos seus do- 
cumentos de hoje, anno 37 da liberdade, todos 
sabem que se conta desde 23 de Maio de 1810, 
dia em que occorreu em Buenos Ayres o movi- 
mento popular que depoz ao Vice-Rei e deu prin 
cipio á revolução : do mesmo modo o anno 31 da 
independencia conta-se de 9 de Julho de 1816, 
dia em que a declarou solemnemente o Congresso 
reunido em Tucuman, Mas desde que dia, desde 
que successo de 1830 se conta o anno 17 da Con- 
federação Argentina? Que responde a isto a Ga- 
cota de Rosas? Sustenta que sua decantada Contar 
deração tem por fundamento o traclado de 4 de 
Janeiro de 1831; sustenta que as demais provin- 
cias adherirão a elle, necessariamente depois dessa 
data. Cômo então conta a Confederação desde 1830? 

Ainda mais, e isto acaba de demonstrar a força 
desse embuste consagrado pela ignorancia no ex- 
Lerior, e pelo medo e adulação no interior. Rosas 
sustenta umas vezes que a sua Cunfedera 
cipiou em 1830; outras que existe pelo Lractado 
de 1831. Seja como quizer, a provincia de Bue- 
nos-Ayres sanccionou uma lei cem 8 de Julho de 
1833, cujo artigo 3.º diz litteralmente que 

«À provincia não se reunirá em nação senão de- 
baixo da fórma federal, em conformidade dos pa- 
ctos que celebrou com as provincias irmãs, » 

Logo em 1833 não estava ainda reunida em na- 
ção; logo os pactos com as provincias litloraes e 
com Cordova não eram uma reunião em nação ; lo- 
go é uma trapaça, um fantasma essa Confederação 
Argentina, que o dictador de Buenos-Ayres faz 
datar de 1830. 

Cremos que chegando aqui, ninguem que Le- 
nha bom senso póde desconhecer que similhante 
confederação nunca existiu nem existe hoje. Não 
se acha nas constituições; não fui creada pelos 
congressos geraes; não está pacteada nos tracla- 
dos; onde existe, pois, esse pacto de união fe- 
deral? Em balde o procurarão : não existe, nun- 
ca existiu. Porque motivo, pois, ordenou o de- 
creto de Rosas, que se contasse a existencia da 
Confederação Argentina desde o anno de 1830? 
Porque nesse anno começou Rosas a governar em 
Buenos-Ayres; é essa a unica razão, Elle só é 
que é a Confederação Argentina. 

(Comercio del Plata.) 


ão prin- 


SERVEÇO EPE REAGRENHA 
Registo do porto de Lisboa, 
de 24 Fevereiro de 1847. 
j NAVIOS ENTRADOS. 

RIGUE portuguez Nova Amizade , 

Ribeiro, do Pará em 44 dias, com arroz, à 
I. A. Robim; 15 pessoas de tripulação. ' 

Rasca Senhora do Rosario, Mestre A. Alves, de 
Villa Nova de Portimão em 2 dias, com figo; 7 
pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez S. Ficente d' Aleacer, Mestre 
M. J. da Silva Pinho, de Setubal em 12 horas, 
com lenha e arroz; 5 pessoas de tripulação. 

Hiate portuguez Conceição Bomfim ; Mestre F. 
da Silva, de Setubal em 12 horas, com arroz & 
trigo; 6 pessoas de tripulação. 

Patacho portuguez Restauração, Capitão S. A. 
de Almeida, da Ilha de S. Miguel em 11 dias, 
com fava e trigo, a R. A. Tarujo; 9 pessoas de 
tripulação, e 7 passageiros, que são: Manoel Joa- 
quim Nogueira, Bartholomeu Geraldes, desem- 
bargadores ; ; D. Thereza de Vasconcellos, D. Fran: 
cisca Eugenia, com duas pessoas de familia, por. 
tuguezes; A. Ventura, negociante, hebreu. 


Capitão F. J. 


igueza dndosinid, Capiido J.J. 
Caetano, do Rio de Janei vu em 60 dias, com café 
e assucar, au mesmo Capitão; fl pessoas de Lri- 
pulagão. — O » entregou uma mala de clfi- 
cios para o Ministerio dos Negocios Eslrar reiros, 
dirigida do Consulado de Portugal no Rio de Ja- 
neiro. 

Escuna ins apitão A. 
de Guernsey e las 
6 pessoas «e tripulação. 

Vapor de guerra inglez Blo:hund, Commandan- 
te o Tenente R. Philipps, do Porto em 28 horas; 
80 praças de guarnição, e 5 passageiros, que sãc 
inglezes nanfeagados do vapór Tiber, que se perdeu 

na altura de Villa do Conde. 

Escuna ingleza Anna, Capitão T. Williams, de 
Liverpool em 42 dias, com carvão, a H. James; 
6 pras de tripula 


Jausserand, 


Vapôr de guerra inglez Pheniz, Commandante 


o Capitão de Fragata H. L. Deunis, de Setubal 
em 7 horas; 120 praças de guarnição. 
Cahigue portuguez Conceição Feliz, Mestre M. 
da Silva, arribado em 24 horas, com carga da 
a; 6 pessoas de tripulação, e 3 passageiros. 
a-se para Vianna, e vem arribado por 
causa do tempo, trazendo os passageirus com que 
sabiu deste porto vo dia 23 do corrente. 
Neste dia não sabiu embarcação alguma. 
nai da fragata Rainha, surta em [rente do 
Belem, 24 de Fevereiro de 1847.==H. TF, da Silva 
Cor RA Capitão de Fragata, Commandante. 
Registo do porto de Lisbou, 25 de Vevereiro de 1847. 
NAVIOS ENTRADOS. 
asca Conceição Emilia, Mestre E. 
À de Setubal em 8 horas, com sardinha ; 
pessoas de Lripulação. — Deslinava-se para a Fi- 
gucira, e vem arribada por causa de Lempo. 
Vapôr inglez Madrid, Capitão J. Wuks, de 
Southampton em 6 dias, com fazendas, a Van- 
Zeller; 38 pessoas de tripulação, e 62 passagei- 
ros. — Fez escalla por Vigo donde traz: 50 horas 
do viagem; e vem em qualidade de Paquete. 
Não esteve na barra do Portu em consequencia do 
tempo. 


Ezequiel, 
12 


NAVIOS SAHIOGS. 

Galeota hollandeza Archipel, Capitão Aiking, 
para Perusesira O pessoas de Lri- 
pulação. 

Palicho portuguez Sereia, 
mas, para (Genova com varius generos ; 
de tripulacão. 

Vapôr inglez Madrid, Capitão J. Wuks, para 
Gibraltar com dinheiro e encommendas ; 38 pes- 
soas detripulação, e 35 passageiros. — Faz escala 
por .Cadiz em qualidade de Paquete. 

Bordo da Fragata Rainha, surta em frente de 
Belem, 25 de Fevereiro de 1847. ==M, T. da 
Silva Cordeiro, Capitão de Fragata, Commandante. 


AVISO. 


Repartição do Conselho de Saude. 

es a pessoa que quizer vender a prompto pa- 

gamento quatro mil e quinhentas varas de 
panno de linho, poderá comparecer na Reparli- 
ção do Conselho de Saude do Exercito, no Minis- 
terio da Guerra, no dia 1.º de proximo mez de 
Março, pelas onze horas da manhã. Em 24 de 
Fey reiro de 1847. = Libenio Constantino Alves 
do Valle, 


ANNUNCIOS, 


UEM achasse um masso de notas do Banco de Lis- 
boa, importando em cinco cuntus de réis, atado 
com uma fita de nastro de côres, que se perdeu desde a 
rua do Ouro, travessa da Assumpção, alé o segundo quar- 
teirio da rua Angusta, no dia 24 do corrente mez de 
Fevereiro, o póde restituir na rua do Regedor, ao Pas- 
seio Publico, em casa do Ill. Sr. Fernando Emygdio 


da Silva, de que receberá boas alviçaras. 
g Nº Juizo de Direito da 2.º Vara, Escrivão Cha- 
E ves, em execução de Antonio José de Andrade 
contra Manoel Caetano de Oliveira, hoje a sua herança, 
correm editos de dez dias, citando os credores incertos, 
e que direito tenbam ás receitas que se acham consigna- 
das no Deposito Publico, e lançadas a fl. 63 do livro 
140, e fl. 169 do livro [42 da 1.º Repartição, e a fl 
295 do livro 122, e fl. 293 do livro 123 da 2.º Repar- 
ição, e todas de 595292 réis cada uma; para que com- 
pareçam com suas preferencias no indicado prazo, pena 
de lançamento, 


3 Ps Juizo da 3.º Vara, e cartorio do Escrivão 

Coutinho, e execução fiscal, que se promove con- 
tra João Ferreira Gnedes, se affixaram edilos de dez dias, 
chamando Custodio Joaquim da Costa, D. Anna Josefa 
Bunifucia, e D Camilla Rosaria Guedes, para no dito 
prazo virem deduzir o direito que tenham á receita lan- 
gada no livro 136 a fl. 45, pena de lançamento. 

Pela mesma Vara, e Escrivão Machado, e execu- 


cum assucar ; 


Capitão F. J. de Si- 
9 pessoas 


1 


ção fiscal contra o Conselheiro João Gomes de Oliveira, 


e o Marechal José Maria, Pinto Peixoto, correm editos 
chamando os credores incertos á receita lançada a 1l. 269 
do livro 142, pena de lançamento. =O Solicilador da 
3.º Vara, Lourenço José dos Reis Junior 


4 Pr Juizo de Direito da 6 * Vara, Escrivão Lei- 

ros, justificam D. Maria Faulina dos Prazeres e 
Silva, o sua filha D. Maria da Gloria da Purificação e 
Silva, serem as proprias e indenticas viuva e filha de Vi- 
cente José da Silva, e suas unicas e universaes herdei- 
ras, para se lhes averbarem duas inscripções de 1:0008 
réis cada ma, e juro de 5 porcento, n.º [:518 e 2:382; 
quatro apolices do emprestimo feilo pelo Banco de Lis- 
boa em 1827, n.º 591, 620, 648, e 649, de £003 réis 
cada uma; e oulra, n.º 1:532, de 4005 réis, e todas 
com juro de 5 porcento ; duas apolices de divida publica 
consolidada em 1820, n.º I:174, de 1978 réis, e n. 
2:225, de 3033 E mesmo juro; seis inscripções de 
5003 réis cada uma, e dito juro, n.º 355, 916, 917, 
918, 919, e 2:005; trinta inscripções de 1008 réis cada 
uma, e dilo juro, n.º 1:222 a 1:241 inclusivé, e 6:657 
a 67066 tambem inclusivê; vinte acções da Companhia 
dos Vapôres em Lisboa, de 503 réis cada-uma, e n.º” 
781 a 800 inclusivé; duas acções da Companhia Con- 
fiança, de 5008 réis cada uma, n.ºº 5:361 e 5:362; 
quatro catetas das Obras Publicas, de 5003 réis cada 
uma, n.º” 16:167 a 16:170 inclusivé; e uma nota pro- 
missoria da Companhia Confisaça, do capital de 3:0008 
réis, n.º 3:401. Todas as pessoas que se julgarem com 
direito a oppôr-se á dita justificação, o farão no prazo 
de trinta dias, pena de lançamento, 


Osfanologico do Bairro da Montaria 
i enrrem editos de Lrinta dias, chs 
mando us credures, aleressados incertos so casal do fi- 
nado Chefe de Divisão, José Gregurio Pegado, para o 
virem deduzir no dito przo, pena de não serem meis 
atlendidos. 


>: 
q Ê o de 


ê Ip Escrivão 


LO Ordinario da Villa da Moita correm egu 
trinta dius, chamando es herdeiros de Juré 
Arines 'Pranco: falecido ma mesma Villa, para que 
nesie a 20, é na confurmidado do artigu 206 €7 da No- 

ma Reforma Judicial, venham dizer O que tiverem 
ao embargo nos moveis que José Gumes de Paula, na 
qualidade de fiador pa pagador, pagou de Tea 
ie casas à Manel 


gar-se por sentença para seguir vs muis termos, 
E P LO Juizo das Arrematações do Depus'to Publico 
desta Cidade, Excravão Corrêa, correm editos da 
lei, citando o ausente em parte incerta , José Herculano 
Frade de Almeida, para comparecer neste Jyizo, n fim 
de dar lançador á propriedade de casas silas na rua da 
Rosa, n.º 141 e 142, que lhe fui penhorada a reque- 
rimento de Henrique José Pires. 


8 DS Pedro da Cunha Mendonça e Menezes, admi- 

nistrador da massa fuilida de João Pereira de 
Sonsa Caldas, convida pelo presente tudos us credores 
mesma massa, para que no dia 4 do proximo futuro mea 
de Março , pelo meio dia, compareçam na Secretaria do 
Tribunal do Commercio, a fim de se traclar dos mutivos 
de escusa do administrador ultimamente eleito; e no caso 
de serem attendidos, proceder-se a oulra numeação em 
substituição, ou deliberar-se o que melhor convetha a 
bem dos inleresses da massa, 


9 jê JT. P. Campeão, com casa de cambio na rua do 
Amparo nº 2. declara que tendo vendido cautelas com 

, da loteria da Misericordia, da 6.º parte 
do 1.º trimestre do corrente anno, que fez por engano, 
pois que não tem o bilhete com tal n.º; por isso todas as 
pessoas que tiverem cuutelas do dito n.º assignadas por 
elle declarante , as deverão trocar por ontras, ficando na 
certeza de que elle declarante se não responsabiliza pelo 
premio que poder ter o referido n.º Lisboa, 25 de Fe. 


vereiro de 1947, 

10 a pu Aatonio da Trindade previnc ao publico que 
ha quem debaixo de «ua firma falsa ande pedindo 

diferentes objectos aus seus amigos e conhecidos ; 0 mes- 

mo avisa que ninguem entregue cousa alguma sem que o 

filo vá pessoalmente, porque se não torna responsavel; 

isto em quanto se não dão ontras providencias, 


FT M amranna de Jesus, aulhorisada por seu marido , 
Mamel Jo, do logar da Parada de baixo, 
Julgado da Villa de Vagos, Comarea de Aveiro, e sens 
sobrinhos José, Jacinto, Jerooymo,, Domingas, Maria, 
Marianna.) Manoel, Marin, Joanne (6 /Mariannal ivo 
que ficaram de seus irmãos José da Rocha, e Antonio 
da Rocha, do dito logar, pertendem habilitar-se noJuizo 
Ordinario da dita Villa, como unicos herdeiros de seu 
irmão, Manoel da Rocha, e o filho deste, Antonio da 
Rocha, ausentes em parte incerta ha mais de dez annos, 
para se lhe deferir a curadoria de seus bens: o que se 
annuncia, para que quem se considerar com igual cu me- 
lhor direito, o allegue no dito Juizo no prazo da lei, 


Companhia dos Barcos q vapór, 
12 A: UNCIA-SE que do dia 2U do corrente em diante 
e haverão carreiras pora Cacilhas, Barreiro, e 
Seixal, aos Domingos, Segundas, e Terças feiras, con- 
forme as tabellas que se acham affixadas nas estações da 
Companhia, 
f ã 


13 N a tarde do dia 10 de Março seguinte, na praça 
publica dos leilões, se ba de arrematar, pelas 
duas horas da tarde, uma propriedade de casas nobres 


silas na rua direita de S. Francisco de Paula n.º 72, 
Freguezia de Santos o Velho; tem lojas, primeiro e se- 
gundo andar, e agoas furtadas, com frente e serventia 
para a rua do olival, aonde tem o nº 4%, tendo excel» 
lentes accommodações, a qual foi avaliada em tres contos 
de réis, e o seu rendimento annual em 1378600 réis, 
livres de fôro ou pensão alguma; cuja propriedade fui 
penhorada por execução fiscal contra João de Deos da 
Cunha. É Escrivão da execução, Moreira, e da urrema- 
tação Corrêa. 

— Na lurde do dia 17 do dito mez de Março, no 
mesmo local, e à mesma hora, se ha de arrematar uma 
quinta denominada da Amadora, na Porcalhota, Fregue- 
zia de Bemfica, que se compõe de casas e'predio rus- 
tico, paga de fôro annual 48800 réis, com laudemio da 
lei, rende 623400 réis cada anno, e está avaliada em 
1:1208000 réis; cnja quinta foi denhorada por execução 
fiscal cuntra os herdeiros de José Garcia. E Escrivão da 
execução Marques, e da arrematação Corrda 

— No cartorio do Escrivão Lobão correm editos de 
dez dias citando os credores incertos que se julguem com 
direito á receila consignada no Deposito publico, pre- 
ducto de um pardieiro sito no Logar e Freguezia de S. 
Lourenço de Carnide, que fôra penhorado a Antonio Pe- 
reira por execução fiscal por decimas, para que no termo 
da lei venham deduzir em Juizo seus direitos, pena de 
lançamento e revelia. 

— No mesmo cartorio correm editos de dez, dias ci- 
tando us credores incerlus que se julguem com direito á 
quantia de 1808000 réis, deposilada na recebedoria da 
Freguezia de Santos o Velho, producto de rendas penho- 
radas por execução fiscal contra o Ex.Mº Marquez de 
Pombal, para que no termo da lei venham a Juizu de. 
duzir seus direitos, pena de lançamento e revelia, 

— No mesmo cartorio, para o mesmo fim, e com a 
mesma pena, correm editos de dez dias cilando os cre- 
dores incertos que se julguem com direito «ás quantias 
consignadas no Deposito publico , producto de rendas e 
fóros penhorados por execução fiscal contra o Ex.Pº Mar- 
quez de Abrantes, 

O Solicitador da Fazenda Nacional na 5.2 Vara, 
Vieira Caldas de Lemos. 


José 


14 Nº tarde do 1.º de Março vão novamente á praça 

com menos a 5.º parte do sen valor (de 7005) 
umas cásas na traressa da Oliveira, n.º 3a 5, ú Es- 
trella: é Escrivão da arrematação Corréu. 


ESPECTÁCULOS, 


THEATRO DE D. MARIA IE, 
pesa 28 de Fevereiro. — Un Roubo, drama 

em ,4 actos e 1 prologo. — Manoel Mendes, 
farça em musica, parodiada de varias peças co- 
nhecidas. 

€S” Em consequencia de vóbstaculos imprevis- 

tos foi forçoso transferir para Quarta feira 3 de 
Março o beneficio do Sr. Rosa, que se tinha an- 
nunciado para o dia 1.º Os bilhetes distribuidos 
com a data de 27 do corrente terão entrada no 
dito dia 3. ' 


LISBOA : NA IMPRENSA NACIONAL. 


